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Santas Missas:
Segunda-feira:
às 7h30min – Matriz Histórica

(na segunda segunda-feira de 
cada mês, às 19h, na Nova Ma-
triz, é celebrada Missa votiva do 
Espírito Santo)

Terça a Sexta-feira: 
às 7h30min e às 19h 
– Matriz Histórica

Sábado: 
às 20h – Nova Matriz

Domingo: às 8h30min, às 18h 
e às 20h – Nova Matriz

Expediente da 
Secretaria Paroquial
De terça-feira a sexta-feira: 
das 9h às 18h
Sábados:
das 9h ao meio-dia

Bênção do 
Santíssimo Sacramento:
Quintas-feiras:
às 18 – Matriz Histórica (antes 
da Santa Missa)

Confissões:
Terça a Sexta-feira: 
30 minutos antes das Missas

Batismo:
Inscrições às terças-feiras, das 
9h às 12h e das 14h às 17h

Bênçãos de objetos 
(veículos, casas e outros):
marcar previamente na 
Secretaria Paroquial

Matrimônio:
Informações e entrega de docu-
mentos na Sec.Paroquial com a 
presença dos noivos

Comunidades da Paróquia:
Região 1 - Assunção
São Benedito (Capela de São Benedito)
São Bento (Capela de São Benedito)
Santa Mãe de Deus e Lido (Capela Santa Izabel)

Região 2 - Sant’Anna - Sant’Anna (Vila Nova)
Região 3 - Convento - Rainha da Paz e Capela de São Francisco
Região 4 - Santa Clara - Santa Clara ( Jacaré)
Região 5 - São Pedro - São Pedro (Gamboa)
Região 6 - São José - São José (Peró)

Agenda 

das Comunidades:
Comunidade Santa Clara - Bairro Jacaré
Missas:
1º e 2º sábados do mês, às 18h
4º e 5º domingos do mês, às 10h30min
Culto Eucarístico: sábados (exceto o 2º), às 18h
Adoração ao Santíssimo Sacramento: 
segundas-feiras, às 19h30min
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min

Comunidade Santa Izabel - Bairro São Bento
Missas:
1ª sexta-feira do mês (Missa dos Enfermos), às 8h30min
Celebração da Palavra: segundas-feiras, às 19h30min
Legião de Maria: segundas-feiras, às 16h
Distribuição de Cestas Básicas: 2ª segunda-feira do mês

Comunidade São Pedro - Bairro Gamboa
Missas:
3º e 5º sábados do mês, às 18h
1º domingo do mês, às 10h30min
Culto Eucarístico: nos sábados em que não há Missa, às 19h
Culto Eucarístico e Adoração ao Santíssimo Sacramento: 
quintas-feiras, às 19h30min
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min
Legião de Maria: terças-feiras, às 17h
Oração nas casas: sextas-feiras, às 19h30min

Comunidade São José - Bairro Peró
Missas:
Todos os domingos, às 10h30min
Celebração da Palavra e Adoração ao Santíssimo: 
quintas-feiras, às 19h: 
Legião de Maria: segundas-feiras, às 16h
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min

Comunidade Rainha da Paz - Bairro Itajuru
Oração do Terço: segundas-feiras, às 19h
Culto Eucarístico: segundas-feiras, às 19h15min

Comunidade São Benedito - Bairro Passagem
Missas:
2ª quinta-feira do mês, às 19h30min
Legião de Maria: quartas-feiras, às 16h 
Culto seguido de louvor: quartas-feiras, às 19h30min

Comunidade Sant’Anna - Bairro Vila Nova
Missas:
4º sábado do mês, às 18h
2º e 3º domingos do mês, às 10h30min
Celebração da Palavra: 
segundas-feiras, às 19h30min (após o Terço com a Liga de São José)
Adoração ao Santíssimo Sacramento: 
1ª segunda-feira do mês, das 8h às 18h
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h
Catequese: sábados – Livros I e II, das 15h às 17h
Distribuição de cestas básicas: 
toda última segunda-feira do mês, após a celebração da Palavra
Legião de Maria: terças-feiras – reunião dos dois grupos, das 15h às 
16h e das 17h às 18h
Oração do Terço: 
às segundas-feiras, Terço com a Liga de São José, às 19h; 
às quintas-feiras, Terço Mariano, às 19h; e às sextas-feiras, Terço 
com as crianças, às 19h, junto ao grupo da Liga de São JoséE
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Vós, que confiastes aos seres humanos a tarefa de governar o mundo, 
concedei que o nosso trabalho vos dê glória e santifique os nossos irmãos e irmãs.

Neste mês de junho, 
a Igreja celebra Corpus 
Christi, Corpo de Cristo, 
tesouro maior da Igreja. 

Nessa edição você vai 
ler sobre toda a história 
dessa data, sua origem e 
também como é celebra-
da em nossa cidade, onde 
reúne religiosidade e arte, 
nos tapetes de sal e areia 
que são feitos para Jesus 
passar. 

Os paroquianos têm, 
ainda, mais motivos para 
comemorar: a 100ª edi-
ção do Jornal Sal e Luz e o 
lançamento do novo site, 
o que permite estreitar a 
relação entre os fieis e a 
Igreja. 

Lembremo-nos tam-
bém do dia dedicado ao 
Sagrado Coração de Jesus. 
Por isso, trazemos uma re-
flexão sobre o nosso cora-
ção e o Coração do nosso 
Salvador. 

Para os namorados, 
que também têm um dia 
para serem lembrados, 
preparamos uma reporta-
gem sobre o namoro cris-
tão e seus desafios. 

Além da cobertura da 
solenidade de Pentecos-
tes na Paróquia e do Ju-
bileu de Ouro de nossa 
Arquidiocese, esta edição 
comemorativa tem, tam-
bém, novidades, como 
a coluna de Turismo e o 
Biblincando, dedicado às 
crianças.

Que seja um mês aben-
çoado para todos!

SANTÍSSIMA TRINDADE
Conta-se que Santo Agostinho andava 

em uma praia meditando sobre o mistério 
da Santíssima Trindade: um Deus em três 
pessoas distintas... 

Enquanto caminhava, observou um me-
nino que portava uma pequena tigela com 
água. A criança ia até o mar, trazia a água 
e derramava dentro de um pequeno buraco 
que havia feito. 

Após ver repetidas 
vezes o menino fazer 
a mesma coisa, resol-
veu interrogá-lo sobre 
o que pretendia. 

O menino, olhan-
do-o, respondeu com 
simplicidade: “estou 
querendo colocar a 
água do mar neste bu-
raco”. 

Santo Agostinho 
sorriu e respondeu-
lhe: “mas você não per-
cebe que é impossível?”. 

Então, novamente 
olhando para Santo 
Agostinho, o menino 
respondeu-lhe: “ora, 
é mais fácil a água do 
mar caber nesse peque-
no buraco do que o mis-
tério da Santíssima Trindade ser entendido 
por um homem!”. E continuou: “Quem fita o 
sol, deslumbra-se e quem persistisse em fitá-lo, 
cegaria. Assim sucede com os mistérios da reli-
gião: quem pretende compreendê-los deslum-
bra-se e quem se obstinasse em os perscrutar 
perderia totalmente a fé” (Sto. Agostinho). 

Bem, a Santíssima Trindade é superior à 
capacidade humana de entendimento, mas 

não contraria a razão. Dizer que existe “um 
Deus em três pessoas” é superior à capacida-
de de compreensão humana, mas não é o 
mesmo que dizer que é “um Deus em três 
deuses”, que seria contrariar a razão huma-
na.

Ou seja, o mistério é conhecido, mas não 
é compreendido em sua totalidade. 

 
O Conhecimento 

através da Revelação

A Santíssima 
Trindade só é conhe-
cida através da Re-
velação, através das 
palavras de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo, que 
era Deus e Homem 
verdadeiro. 

Disse Nosso Se-
nhor: “Ensinai todas 
as gentes, e batizai-as 
em nome do Padre, e 
do Filho, e do Espírito 
Santo” (Mt 28, 19). 
Na sua última prece, 
o Salvador pede que 
seus discípulos sejam 
um como seu Pai e 
Ele não são mais que 

um (S. Jo., 17, 21). Também afirma: “Meu 
Pai e eu somos um” (Jo., 10, 30), deixando 
clara a unidade de natureza entre o Pai e o 
Filho. 

Em diversas passagens, os apóstolos re-
conhecem Nosso Senhor como “Filho de 
Deus”, que prometeu enviar o “Espírito San-
to” sobre eles, que ressuscitou dos mortos ao 
terceiro dia pelo seu próprio poder, etc.

O ANO LITÚRGICO CELEBRA O MISTÉRIO DE CRISTO
6ª ParteSal e Luz chega à 

100ª edição
O Jornal Sal e Luz che-

ga à sua centésima edição, 
fruto de um trabalho co-
meçado há mais de oito 
anos, quando o então pá-
roco de Nossa Senhora 
da Assunção, Padre José 
Júlio, viu a necessidade de 
criar um veículo impres-
so de evangelização e de 
divulgação das principais 
atividades paroquiais.

Diante disso, foi for-
mada uma comissão para 
a elaboração do jornal, 
tendo à frente o Sr. Cé-
sar Martins, então res-
ponsável pela Pastoral da 
Comunicação. “O nome do 
jornal traduz muito bem 
sua missão. Temos que ser 
sal da terra e luz do mun-
do”, afirma César.

Para marcar sua centé-
sima edição, o jornal ga-

nhou mais páginas colo-
ridas. A logomarca, feita 
pelo artista Cândido para 
a primeira edição, ganhou 
uma releitura, marcada por 
uma nova diagramação.

Os paroquianos que 
colaboravam, enviando as 
informações sobre as pas-
torais e movimentos ou 
sobre suas comunidades, 
podem continuar envian-
do os textos. A data limite 
é o dia 20 de cada mês e 
o novo endereço eletrôni-
co é saleluz@pnsassuncao.
org.br.

Sal da Terra 
e Luz do Mundo

Em três livros da Bíblia 
encontramos referência 
a esta fala de Jesus. Em 
Marcos 9, 50, Jesus usa “sal 

Paróquia já tem novo site
Os internautas já podem acessar o novo 

site oficial da Paróquia. Estão disponíveis 
informações sobre o funcionamento das ca-
pelas, secretaria paroquial, pastorais e mo-
vimentos, entre outras. 

Os visitantes também poderão se cadas-
trar para receber uma newsletter por e-mail, 

que será enviada aos leitores cadastrados 
sempre que houver necessidade de infor-
mar sobre os acontecimentos paroquiais.

Também estarão disponíveis a Rádio Ave 
Maria on line e vídeos sobre os principais 
eventos. O endereço é:
www.pnsassuncao.org.br

da terra” para se referir aos 
seus discípulos e por exten-
são a todos os cristãos. Em 
Lc, 14, quando Jesus fala 
das qualidades dos seus 
verdadeiros discípulos. E 
em Mt 5, 13-14: “Vós sois 
o sal da terra. Se o sal per-
de o sabor, com que lhes 
será restituído o sabor? 
Para nada mais serve se-
rão para ser lançado fora e 
calcado pelos homens. Vós 
sois a luz do mundo. Não 
se pode esconder uma ci-
dade situada sobre uma 
montanha, nem acender 
uma luz sobre o candeeiro, 
a fim de que brilhe a todos 
os que estão em casa. As-
sim brilhe vossa luz diante 
dos homens para que ve-
jam as vossas boas obras e 
glorifiquem vosso Pai que 
está nos céus!”.
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Namoro cristão: um desafio para os jovens 
No dia 12, come-

mora-se em quase 
todo o mundo, o 

dia dos namorados. Se-
gundo o assessor do Setor 
Juventude da Arquidiocese 
de Niterói, Padre Demétrio 
Gomes, é uma data propícia 
para os namorados repensa-
rem como têm vivido o na-
moro; para a reflexão de que 
o namoro é uma preparação 
para o grande sacramento, o 
matrimônio.

“O pano de fundo do na-
moro deve ser o matrimônio. 
Todo casal deveria ter essa 
meta: namorar não apenas 
para se divertirem juntos, 
mas para terem um tempo 
de preparação intensa. Nós, 
padres, para recebermos o 
sacerdócio, nos preparamos 
por nove a dez anos. É uma 
formação intensa - humana, 
intelectual, espiritual e pas-
toral. Por que, então, para o 
casamento, por vezes a for-
mação é tão fraca?”, questio-
na o sacerdote.  E acrescenta 

que no matrimônio, a mu-
lher é chamada a representar 
a igreja, a esposa de Cristo. 
E o homem é Cristo, que se 
entrega sem reservas à igreja.

Namoro cristão:
o desafio da castidade 

 
Uma grande tarefa para 

os namorados cristãos é a 
de testemunharem para o 
mundo que é possível a vi-
vência de um namoro santo, 
casto, puro, apesar dos ape-
los hedonistas que bombar-
deiam a sociedade por todos 
os lados.  “É importante 
ressaltar para os jovens que 
a sexualidade humana é 
algo santo, criado por Deus, 
e por isso é maravilhoso. 
Mas que Deus prevê um 
determinado contexto para 
essa sexualidade, que é um 
dom sagrado. Seu emprego 
desordenado no namoro é 
uma mentira, pois o prazer 
sem Deus é um prazer so-
litário, que deixa um gosto 

Encontro Matrimonial Mundial promove Baile dos Namorados
A equipe de trabalho 

do Encontro Matrimonial 
Mundial (EMM) está pro-
movendo o Baile dos Na-
morados, que acontecerá no 
dia 11 de junho, sexta-feira, 
na Sociedade Musical Santa 
Helena. Todos os casais estão 
convidados a participar do 
evento que, segundo os orga-
nizadores, terá muita música, 
romantismo e diversão.

Os convites (mesas) só 
serão vendidos antecipada-
mente e podem ser adqui-
ridos com os casais: Jorge e 
Lucy (Tel: 9913-3930), Be-
beto e Rosália (Tel: 9228-

6763) e Leandro e Patrícia 
(Tel: 2645-2415). Com o 
baile, os organizadores pre-
tendem angariar fundos 
para a realização do Fim 
de Semana Original – FDS 
(dá-se este nome ao primei-
ro encontro do EMM do 
qual o casal participa), que 
será realizado em agosto, 
nos dias 27, 28 e 29.

Em Cabo Frio, o EMM 
se encontra desde 2005, 
tendo o seu primeiro Fim 
de Semana Original ocor-
rido em agosto de 2006. 
Desde então foram realiza-
dos seis Finais de Semana 

Originais (FDS) na região, 
beneficiando 57 casais e 
suas famílias.

“Fortalecer a família é 
dever de todos nós, não bas-
ta constatar que esta precisa 
de ajuda. Necessitamos de 
atos concretos na busca de 
encontrar meios para ajudá-
la. Será um final de semana 
de muita luz para aqueles 
casais que se dispuserem a 
doar esse tempo em prol da 
sua qualidade de vida e da 
de seus filhos”, afirmam Le-
andro e Patrícia, casal res-
ponsável pelo Pós-Encontro 
em Cabo Frio.

amargo na alma depois que 
acaba”, afirma o padre.

A Igreja, na sua orientação 
no que se refere ao namoro, 
faz um apelo para que os jo-
vens redescubram a beleza de 
viver a castidade, “que é uma 
virtude que não reprime, mas 
nos liberta por inteiro”, se-

gundo Padre Demétrio. Mas 
qual seriam os segredos para 
viver essa virtude?

A prudência, a vivência 
dos sacramentos e a oração 
são os três caminhos indi-
cados pela Igreja para que 
os jovens consigam viver a 
castidade no tempo de na-

moro.  A prudência, evitan-
do namorar como se fossem 
casados; a comunhão, para 
fortalecê-los na luta con-
tra o hedonismo. E o últi-
mo segredo: a oração, pois 
já dizia Santo Agostinho: 
“ninguém pode ser casto se 
Deus não lho concede”.

Participantes do FDS - Fim de Semana Original do EMM, 
promovido no ano passado.

Missa e festa no Dia das Mães
O Dia das Mães foi co-

memorado pelo Setor La-
gos com dois eventos: no 
dia 5 de maio, na Capela 
de Santa Clara celebrada a 
Santa Missa, presidida pelo 
Padre Rafael, Vigário da 
Paróquia de Nossa Senhora 
da Assunção, com home-
nagens às mães equipistas 
presentes. 

A organização da Li-
turgia ficou por conta da 
Eq.4 – Nossa Senhora das 
Graças – e o canto com a 
Eq.2 – Nossa Senhora de 
Lourdes. Após a Missa a 

comunidade proporcionou 
um lanche a todos os pre-
sentes e o valor arrecadado 
tanto na coleta como na 
cantina foi destinado para 
o término da construção da 
Capela.

O segundo evento foi 
uma noite festiva que acon-
teceu no dia 8 de maio, no 
Real Festas, com música e 
sorteios de brindes para as 
mães. Houve grande par-
ticipação dos casais. Como 
presente para as mães, todo 
o trabalho da festa ficou por 
conta dos homens, inclusive 

Equipistas comemoram 60 anos do movimento no Brasil

as tarefas da cozinha, en-
quanto as mães ficaram de 
folga, apenas desfrutando 
de muita alegria e descon-
tração. A renda arrecada-

da foi destinada a colabo-
rar com a participação dos 
casais do Setor no Retiro 
Anual que será realizado 
em setembro.

Noite de 
Discernimento

Aconteceu no dia 19 de 
maio, no Instituto Católi-
co de Educação e Cultura 
Mater Coeli, a Noite de Dis-
cernimento com Adoração 
Eucarística para escolha do 
novo Casal Responsável 
do Setor Lagos. 

A Eq. 6 (Nossa Senho-
ra da Divina Providência) 
preparou uma formação 
mostrando um balanço 
do Movimento das ENS no 
Brasil e no mundo, desde 
a sua fundação até os dias 
atuais. 

Houve, ainda, Adoração 
ao Santíssimo Sacramento 
ministrada pelo Acólito Vi-
tor que levou os presentes 
a uma reflexão profunda 
sobre a caminhada de 
cada casal como cristão e 
como equipista. Diante de 
Jesus Sacramentado, os 
casais oraram pelo Papa e 
por todo o clero, pedindo a 
Jesus o discernimento ne-
cessário para a escolha do 
novo casal que coordenará 
o Movimento das ENS no 
Setor Lagos nos próximos 
três anos. 

Os nomes, escolhidos 
ainda este mês, serão divul-
gados na próxima edição.

Uma peregrinação ao Santu-
ário de Nossa Senhora Apareci-
da, no dia 22 de maio, marcou 
as comemorações dos 60 anos do 
Movimento das Equipes de Nos-
sa Senhora no Brasil. Na oca-
sião, os equipistas de Cabo Frio 
se uniram aos demais equipistas 
(casais, bispos, sacerdotes, viúvos 
e viúvas) de todo o país, em uma 
Celebração Eucarística na Basíli-
ca de Nossa Senhora Aparecida, 
padroeira do movimento.

A peregrinação teve como 
objetivo reunir os integrantes de 
todo o Brasil em oração e celebra-
ção para agradecer pela existência 
e pelos frutos que as Equipes têm 
alcançado em todo o país.
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Atenção
Senhores Coordenadores: 

Favor enviar a agenda de sua 
Pastoral ou Movimento até 
o dia 15 de cada mês, para 
divulgação nas edições do 

Jornal Sal e Luz. Enviar para o 
endereço: 

saleluz@pnsassuncao.org.br

AGENDA
das Pastorais

e Movimentos

SANTOS DO MÊS
JunhoDispensário: venda de alimentos no pátio externo

O Movimento Social 
Dispensário da Paróquia 
Nossa Senhora da Assun-
ção reiniciou a arrecada-
ção de alimentos e recursos 
para a distribuição das ces-
tas básicas. 

As famílias beneficiadas 
são cadastradas de acordo 
com os critérios estabeleci-
dos pela Paróquia, que com-
provem a situação de neces-
sidade desses assistidos.

Atualmente são bene-
ficiados pelo Dispensário 
membros das comunida-
des de São Pedro, São José, 
Sant’ Anna, Rainha da Paz, 
Santa clara, Santa mãe de 
Deus, Pastoral da Aids, 
além de outros assistidos.

O Dispensário ficou cin-

MCC tem nova coordenação
Após eleição ocorrida no 

dia 3 de maio, intermediada 
pelo Monsenhor Valdir Mes-
quita, tomou posse na Assem-
bleia Diocesana do Movimen-
to de Cursilhos de Cristandade 
da Arquidiocese de Niterói 
realizada de 14 a 16 do mes-
mo mês, em Alcântara, o cur-
silhista Alexandre Guerra Peixe 
como novo coordenador do 
movimento no setor Cabo Frio, 
para o triênio 2010/2012.

Na mesma ocasião, indica-
da pelo GED (Grupo Executivo 
Diocesano) e em comum acor-
do com o Monsenhor Valdir, 
assumiu a vice-coordenação 
do Movimento a Cursilhista 
Leila Cardoso.

Estiveram também pre-
sentes na assembléia os cursi-
lhistas Carlos Otávio, Ângela, 
Elizabeth e o jovem Nicolas. 
Foram três dias de oração, for-
mação e integração com os 
demais setores da Arquidio-

cese, presidida pelo coordena-
dor do GED, Sr. Ubiratan, com 
sua equipe e assistida pelo Pa-
dre Dutra, Assessor Espiritual 
do Movimento.

O novo coordenador ressal-
ta a importância do trabalho 

01 - São Justino
02 - Santos Marcelino e 

Pedro
03 - Santos Carlos Lwanga 

e companheiros
04 - São Francisco 
	 Caracciolo
05 - São Bonifácio
06 - São Marcelino 
	 Champagnat
07 - Santo Antônio Maria 

Gianelli
08 - São Medardo
09 - Santo Efrém
10 - Eduardo Poppe
11 - São Barnabé
12 - São João de Sahagun
13 - Santo Antônio de
	 Pádua
14 - Iolanda da Polônia
15 - Albertina Berkenbrock
16 - Santos Julita e Ciro
17 - São Ranieri de Pisa
18 - São Gregório João 

Barbarigo
19 - Santa Juliana 
	 Falconieri
20 - Margarida Ebner
21 - São Luís Gonzaga
22 - São Tomás More
23 - São José Cafasso
24 - Natividade de São 

João Batista
25 - São Guilherme de 
	 Vercelli
26 - São José Maria Robles 

Hurtado
27 - São Cirilo de 
	 Alexandria
28 - Santo Irineu de Lyon
29 - São Pedro e São Paulo
30 - Os primeiros mártires 

do Cristianismo

“Vivendo e aprendendo”: 
servir a Deus na pessoa idosa

Todas as quintas-feiras, das 14h às 
15h, o Grupo “Vivendo e Aprenden-
do”, da Pastoral da Terceira Idade, se 
reúne para uma nova experiência com a 
Palavra de Deus. Após o encontro, que 
é sempre marcado por oração, cantos de 
louvor e troca de experiências, o grupo 
sai em visita aos idosos, nos lares ou nos 
asilos.

Além das visitas, os agentes da Pas-
toral se organizam para, no terceiro 
domingo de cada mês, levarem à Mis-
sa aqueles idosos que apresentam di-
ficuldade de locomoção. “O grupo se 
reveza e busca os idosos que por algum 
motivo têm dificuldade de se dirigi-
rem até a Igreja”, explica Luiz Carlos 
Nunes de Queiroz, responsável pela 
Pastoral.

Além dessas ações, o grupo tem pro-
movido palestras sobre temas ligados à 
vida da pessoa idosa. 

Para Norma Campos, o trabalho 
que realiza na Pastoral intensifica sua 
relação com a Igreja. “Essa ação me 
proporciona unidade com a Igreja e 
com Jesus Cristo. Tudo o que eu levo 
para eles, trago também pra mim. É 
muito gratificante”, afirma a agente da 
Pastoral.

Pessoas de todas as faixas etárias po-
dem ser agentes da Pastoral da Terceira 
Idade. “Basta que tenham duas horas 
disponíveis por semana para servir aos 
irmãos idosos. Os interessados devem 
comparecer ao salão social da Paróquia, 
que fica nos fundos da Igreja Matriz 
Histórica, nos dias de reunião.

co meses sem promover a 
venda de alimentos e a arre-
cadação durante as missas, 
tempo em que estava sendo 
preparado o planejamento 
das novas instalações, vi-
sando um melhor acondi-
cionamento dos produtos.

Desde o mês passado, a 
venda dos alimentos passou 
a ser feita na tenda localiza-
da no pátio externo, ao lado 
da Cantina Rainha da Paz.

O responsável pelo Mo-
vimento, José Carlos Al-
meida de Oliveira, explica 
que, mesmo no período em 
que não houve arrecada-
ção, o Dispensário realizou 
a distribuição das cestas às 
famílias devidamente ca-
dastradas.

que foi realizado nos seis anos 
anteriores, período em que 
Leila Cardoso esteve na coor-
denação. “Agradecemos em 
nome do Movimento de Cur-
silhos de Cristandade de Cabo 
Frio o incansável trabalho da 
Sra. Leila e equipe à frente do 
movimento, trabalho esse que 
deixou um grande legado e 
inúmeros frutos para nossa 
comunidade. Agora rogamos 
a Deus pelo novo trabalho a 
ser implementado, bem como 
pela continuidade dos traba-
lhos bem realizados, para que 
assim possamos continuar 
semeando e colhendo frutos 
virtuosos para Jesus”, afirma o 
atual coordenador.

Pastoral da Aids
Segundas-feiras 
6h30min: café-da-manhã
Local: Hospital Dia (anexo 
ao HCE)

Quintas-feiras
14h: distribuição de roupas, 
calçados e acessórios
Local: sede da Pastoral 
(antiga Casa Paroquial)
Responsável: Zezé

Dia 5 de junho
Festa Junina
Local: Casa dos 500 anos, 
a partir das 14h, 
com música ao vivo

Pastoral da Sobriedade
Segundas-feiras 
19h30min: Reuniões
Salão Paroquial

Pastoral da Terceira Idade
Quintas-feiras
14h: Reuniões
Local: Salão Social

Setor Juventude
Dia 19
21h30min: Festa Junina
Local: Real Festas
– Entrada Franca

Dia 27
a partir das 14h: Encontro 
do Vicariato Lagos
Local: Iguaba Grande

Festa junina 
e encontro
para jovens

Depois de ter promovido um 
animado luau na Praia de São Ben-
to, que marcou a criação do Grupo 
de Jovens “Alegrai-vos”; e da rea-
lização do Encontro com Semina-
ristas Arquidiocesanos, todos com 
muito sucesso, o Setor Juventude 
da Paróquia Nossa Senhora da As-
sunção continua cheio de ativida-
des para este mês.

No próximo dia 19, haverá a festa 
junina, no Real Festas, com entrada 
franca, a partir das 21h30min. Já no 
dia 27 os jovens participarão de um 
Encontro do Vicariato, que será em 
Iguaba Grande.

Momentos de adoração e formação 
promovida pelos jovens.
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No dia de Cor-
pus Christi, a 
Igreja Católica 
comemora so-

lenemente a instituição do 
Sacramento da Eucaristia, 
por meio da qual Jesus se 
faz presente como alimento. 

Propriamente é a Quin-
ta-feira Santa o dia da ins-
tituição, mas a lembrança 
da Paixão e Morte de Jesus 
não permite uma celebração 
festiva, que consta de mis-
sa, procissão e adoração ao 
Santíssimo Sacramento. A 
procissão lembra a cami-
nhada do povo de Deus em 
busca da Terra Prometida. 
No Antigo Testamento, 
esse povo era alimentado 
por maná, no deserto. Hoje, 

o povo de Deus é alimenta-
do com o próprio corpo de 
Cristo.

Por isso, na procissão, os 
fieis caminham com o os-
tensório, onde é depositada 
a hóstia consagrada, presen-
ça real do corpo de Cristo. É 
este o único dia do ano em 
que o Santíssimo Sacramen-
to sai em procissão às ruas.

Origem da celebração

A celebração teve origem 
em séc. XIII, na Bélgica, 
quando uma freira teria tido 
visões de Jesus revelando-
lhe o desejo de que o mis-
tério da Eucaristia fosse 
celebrado com destaque. 
Ela, então, levou o caso ao 

A Eucaristia: nossa incorporação em Cristo
Celebrar a Eucaristia é fundamen-

tal para quem está no caminho do se-
guimento de Jesus, pois ela continua 
a fazer o que o Batismo iniciou: nossa 
incorporação em Cristo. Pela Eucaris-
tia somos continuamente “regados” 
pela água do Espírito de Deus que 
nos faz permanecer ligados ao tronco 
que é Jesus e nos faz crescer e produ-
zir frutos. Ela nos associa ao Senhor, 
à sua missão, aos seus irmãos, à sua 
cruz e ressurreição, ao seu amor ao 
Pai e à sua paixão pelo Reino de Deus.

Como memorial do Senhor, a 

Eucaristia nos coloca diante do mo-
mento decisivo da vida de Jesus: sua 
cruz e sua ressurreição. Na ceia, ele 
nos dá seu Corpo e Sangue como 
sinal de uma vida inteira entregue e 
doada pela humanidade e em fide-
lidade a Deus. Ao mesmo tempo, a 
Eucaristia é nossa principal forma de 
participação nesta vida do Senhor, 
que do nascimento à ressurreição se 
fez oferta e entrega.

A comunhão nos sinais memoriais 
da ceia, na verdade, nos torna inti-
mamente unidos a Jesus, em sua en-

trega, de tal forma que Ele continua 
a realizar em nós o que fez em sua 
vida terrena. Por outro lado, temos a 
oportunidade de participar da vida 
em cada ceia, para nos tornarmos 
sua presença atuante neste mundo, 
manifestando por todas as pessoas o 
amor que Ele nos dedicou e que nos 
enche de vida.

Este é também o sentido da co-
munhão, pois aquele que nos dá seu 
Corpo e Sangue, o faz para cumprir o 
que o apóstolo Paulo diz: “Haja entre 
vós o mesmo sentir e pensar que no 

Cristo Jesus” (Fl 2, 5), ou , ainda: “Eu 
vivo, mas não eu: é Cristo que vive 
em mim” (Gl 2, 20).

Maior que a transformação do 
pão e do vinho em Corpo e Sangue 
do Senhor é a transformação da co-
munidade que se alimenta deles. 
Comendo e bebendo os dons con-
sagrados, nós somos transformados 
em Cristo. Revela-se em nós, pela 
Eucaristia, aquilo que somos: o sacra-
mento do Cristo no mundo.

(Pe. Danilo César – Editora Salesiana)

Tapetes de sal
A confecção dos tapetes de sal não é 

uma coisa nova na vida da Igreja. A “Cerimô-
nia do Sal”, como era inicialmente chamada, 
surgiu em Roma, no ano 1246. Pela tradição 
romana, todos os sacerdotes, membros da 
Igreja e fieis católicos deveriam caminhar 
sobre os tapetes que serviam de enfeite 
para a “passagem” de Jesus glorificado no 
Santíssimo Sacramento. Mas, ao contrário 
do que acontece hoje, os tapetes não ti-

nham enfeites. Era apenas a matéria prima, 
utilizada pelos fiéis, espalhada pelas ruas de 
Roma, sem cores ou formas personalizadas. 
Com o passar do tempo, os fiéis resolveram 
dar cores aos tapetes, até as formas come-
çarem a surgir e eles se tornaram o “maior 
espetáculo de arte religiosa” dos países 
católicos. Mas nem todos utilizavam o sal. 
Cada país usava a matéria prima mais fácil 
de ser encontrada.

A Tradição dos tapetes em Cabo Frio

Na Região dos La-
gos, Cabo Frio foi 
a primeira cidade a 

introduzir o sal na confec-
ção dos tapetes. Essa festa 
teve seu início no ano de 
1964 e foi trazida pelo Frei 
Felipe Gabriel, quando vi-
gário da Paróquia Nossa 
Senhora da Assunção e logo 
foi  absorvida pela comuni-
dade, apoiada pelas associa-
ções religiosas.

Inicialmente os tapetes 
eram com flores, folhagens, 
serragem, pó de café usado, 
tampinhas de refrigerante 
cobertas com papel lamina-
do e areia da praia. A pro-
cissão passava por ruas ain-
da de areia e seu trajeto já 
foi bem maior. Contornava 
a Avenida Nossa Senhora 
da Assunção, dos dois lados, 
indo até o final, no bairro 
da Passagem. Com o passar 
dos anos, a criatividade do 
povo cabo-friense veio in-

troduzir o sal, numa época 
de grande safra, como for-
ma de agradecimento dos 
salineiros a Deus.

Houve época em que o 
sal ficou escasso e o calcário 
da Cia. Nacional de Álcalis 
veio substituir o nosso “ouro 
branco”. A Associação dos 
Salineiros de Cabo Frio, em 
épocas de pouco sal, cola-
borava bastante, colocando 
também o sal na avenida 
para que ele não faltasse e 
pudesse embelezar nossos 
tapetes para Jesus passar.

Hoje, infelizmente, com 
a extinção de nossas salinas, 
às vezes precisamos com-
prar o sal do norte, mas este 
não tem a leveza e a bele-
za do sal de nossa região. 
Além da Paróquia de Nossa 
Senhora da Assunção, o sal 
é também utilizado nos ta-
petes da Paróquia de Nossa 
Senhora de Fátima, Segun-
do Distrito e no bairro Peró. 

São utilizados aproxima-
damente 150 toneladas de 
sal, comprados pela Prefei-
tura, para que essa festa, de 
tanta beleza, possa continu-
ar existindo. Aproximada-
mente 150 tapetes, medindo 
3,5m x 7,0m, são trabalha-
dos pelas mãos de grandes 
artistas, instituições edu-
cacionais, clubes de servi-
ço, instituições bancárias, 
órgãos púbicos, associações 
religiosas, casas comerciais 
e comunidade em geral. 

No Dia de Corpus 
Christi, é celebrada a Missa 
seguida de procissão onde o 
sacerdote conduz o Santís-
simo Corpo de Cristo sobre 
os tapetes de sal, acompa-
nhada por um grande nú-
mero de fiéis e visitantes 
que, impressionados com o 
belíssimo trabalho de arte e 
fé cristã, agradecem a Deus 
pelas maravilhas vividas na-
quele dia.

Bispo local que quase duas 
décadas mais tarde, viria a 
ser eleito Papa (Urbano IV), 
instituindo a festa em sua 
Diocese.

A decisão do Papa Urba-
no IV de estender a soleni-
dade a toda a Igreja ganhou 
força com a ocorrência de 
um milagre: o sacerdote Pie-
tro de Praga, duvidando da 
presença de Cristo na Euca-
ristia, durante a celebração 
da Missa viu brotar sangue 
da hóstia consagrada.

Uma vez instituída para 
toda a Igreja, a data é mar-
cada por concentrações, 
procissões e outras práticas 
religiosas, de acordo com o 
modo de ser e de viver de 
cada lugar.

Corpus Christi: mistério da fé
ESPECIAL ESPECIAL

por Profª Elza Maria Santa Rosa
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Maio

A Pastoral do Dízimo felicita os aniversariantes e roga a Deus que 
continue derramando graças e bênçãos sobre todos! PARABÉNS!

Aniversariantes do mês
Junho

A Pastoral do Dízimo felicita os aniversariantes e roga a Deus que 
continue derramando graças e bênçãos sobre todos! PARABÉNS!

Aniversariantes do mêspor José Gonçalves Antunes

01 - Solange Maria de Souza Faria, Zuleica Alves de Oliveira, Giselle da Silva Lessa
02 - Guilhermina Meirelle dos Santos, Maria da Conceição Alves da Costa, 
Maurício de Azevedo Mureb, Bernardo Santa Rosa Nogueira Bernardo, Matheus 
Franklin da Silva Campos
03 - Maria Therezinha dos S. Trindade
04 - Maria Paula Leire Lopes, Maria Dolores Freitas Cotrin, Ignes Freitas da Silva, 
Edelberto Lima, Ione Maria Costa Fernandes, Antônio Rodrigues Moreira, Raquel 
de Mattos Pereira, Mônica Maria Silva Silveira, Evandro José Vieira
05 - Maria da Conceição Aragutti Mônica, Leir Assunção Trindade Medeiros, Maria 
Elena Otrauto de Britto, Francisca F. Jotha de Souza, Priscila Fernandes Viana
06 - Gicélia Mello Garcia Conceição, Hilceli Souza Santa Rosa, Jorge Osmar Tesser 
da Costa, Márcio Rodrigues Braga, Giselly Souza dos Santos, Giselly Souza dos 
Santos
07 - Cristiano Novaes de Sales, Thereza Machado S. Gaudie Ley, Jorge Farias das 
Chagas, Lucilene Augusto da Cunha Araújo, Bruno Mattos de Miranda
08 - Alcir Francesconi, Maria Francisca Mureb Quezada, 
Miguel de Freitas Duarte
09 - Lúcia Estêves de Almeida, Neirinha dos Santos Tardelli, Marina José Trindade, 
Jacira Mendes Soares
10 - Paulo Roberto Souza da Rocha, Dácio Pereira de Souza Filho, Rodrigo Martins 
Ribeiro, Nathália Barcelos Oliveira
11 - Cilésio Luiz Coelho, Willian Jorge Ribeiro Jesus, Jorge Luiz da Silva Santos
12 – Nelson Pimenta de Oliveira, Sônia Maria Ferreira de Almeida, Alcinete Ferrei-
ra Santana, Cristina de Lourdes Lousada Ribeiro
13 – João Vinusto de Mesquita, Maria de Fátima Valentim Alberto, Giulio Antônio 
Tola
14 – Liberato Colonese
15 – Luiz Xavier e Simone, Maria Aparecida dos Santos Cavallaro
16 – Maria Ruth da Cunha Schneider, Carlos Rocha Trindade
17 – Nilton Lopes, Vilma Mello de Souza
18 – Líbia Mureb Azevedo, Maria Auxiliadora Mureb Santos
19 - Maria do Rosário Pires Barbosa, Marlene da Silva, Maria Eunice Araújo dos 
Santos, Jozinete da Cruz Martins
20 – Heloísa Helena Ferreira de Castro, Maria do Carmo da Fonsêca, Cleide Pru-
dente de Farias
22 – Edilma da Guia Almeida, Marina Francisconi da Fonsêca, João Luiz Lopes da 
Cruz, Leonardo Conceição Silva
23 – Maria Inês Ferreira Machado, Raquel Macedo Contrucci, Mariza Pereira da 
Silva de Lima, Vânia da Silva Rosa
24 – Maria Auxiliadora Touma, Norma Suely Pinto Dias, Laura Rodrigues dos 
Santos
25 - Lenir Rodrigues Cavadinhas, Maria das Graças Sodré Reis, Ronan Pereira da 
Cruz
26 - Sebastião Quintiliano da Silva Sebastião, Nivaldo Miranda Felizardo
27 - Sebastião Cardoso Simas, Anna Maria Pereira de Souza, Cláudia Pereira 
Gonçalves
29 - Roberto Caruso Cavalaro, Sebastião da Silva Freitas, Marcelo da Costa Ferreira
31 - Lúcio Mauro Alves, Teresa Cristina Rodrigues dos Reis, Danilson Leonardo dos 
Santos Moura

Caríssimos irmãos e irmãs:
Iniciamos nossa mensagem neste mês 

de Junho de 2010, com uma breve reflexão 
tirada da revista “O Mensageiro de Santo 
Antonio”, também do mês de Junho, que 
nos diz:

“Não importa onde paramos, ou em 
que momento da vida nós cansamos. O que 
importa é que sempre é possível recomeçar 
para florescer! Recomeçar é dar nova chance 
à nós mesmos. É renovar as esperanças. É 
confiar na “força  divina” que nos acompa-
nha. Se pensarmos pequeno, coisas peque-
nas teremos. Mas se desejarmos fortemente 
o melhor, e se lutarmos de verdade por ele, 
o melhor vai se instalar em nossa vida.” .

Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cris-
to! PARA SEMPRE SEJA LOUVADO!  Rogamos 
sempre ao Senhor, Nosso Deus, que nos dê 
sabedoria para continuarmos ativos, compro-
metidos na fidelidade para com a nossa Igre-
ja, sobretudo, quando nos propomos contar 
um pouco da sua história em nossa cidade. 
Que seus relatos possam nos trazer alegria 
sobre a riqueza dos acontecimentos, e sejam, 
a motivação do nosso amor e do nosso ardor, 
para caminharmos em frente, conscientes de 
que somos todos filhos do mesmo Pai, irmãos 
em Cristo Jesus, e responsáveis pela constru-
ção do seu “reino” neste mundo.

Como dissemos, os relatos que aqui 
trazemos, estão registrados nos “Livros 
Tombo”, e vão, dia-a-dia; ano-a-ano; con-
tado sua história. Por exemplo: os aconte-
cimentos quanto à restauração da Igreja 
Matriz ainda não se esgotaram, apesar de 
que já estamos abrangendo o ano de 1956. 
Nesse ano vemos em destaque, visitas de 
muitas autoridades e pessoas outras, além 
daquelas já registradas anteriormente, 
apreciadores das artes sacras que, aqui che-
gando, não deixavam de visitar as obras e 
se comprometiam em ajudá-las, tais como: 
o casal imperial, de Petrópolis, Dom Pedro 
de Orleans e Bragança e esposa, Sua Alte-
za, a Princesa Esperança, como está escrito, 
acompanhados do Conde Matarazzo e ex-
celentíssima esposa, vindos de São Paulo, 
assim como eram constantes as visitas dos 
nossos Pastores Bispos, àquela época, Dom 
Carlos Coelho, estes sempre preocupados 

com o andamento das obras de restaura-
ção, tendo em vista que estas mexeram 
consideravelmente com toda a estrutura 
da Igreja Matriz, não somente com a res-
tauração das peças de artes sacras, mas 
também com grandes modificações na 
parte interna da construção. Assim, as 
obras despertavam a curiosidade, como a 
preocupação, tanto dos paroquianos, como 
de autoridades, visitantes turistas, mais 
principalmente, das autoridades eclesiais. . 

Relata ainda, que o Professor Adail 
Bento Costa, já mencionado e responsável 
por essas obras, que, no ano de 1956, ele 
iniciou também a recuperação do Forte de 
São Mateus que se encontrava em ruínas, 
há muito sem uma restauração, tudo como 
está escrito. Tem-se também a notícia da 
realização no antigo “Hotel Lido”, na Praia 
do Forte, do II Congresso dos Municípios 
Fluminenses para estabelecer as diretrizes 
concretas, como está escrito, para o equa-
cionamento e solução dos problemas de 
ordem dos Municípios do Estado do Rio de 
Janeiro, mencionando os nomes dos com-
ponentes da Comissão, tendo como Pre-
sidente de Honra, Dr. Miguel Couto Filho, 
Governador do Estado do Rio de Janeiro, 
e como Vice Presidente, Nicanor Pereira 
do Couto, Prefeito de nossa cidade, fazen-
do parte da comitiva, nosso Padre Vigário, 
franciscano, Frei Adjuto Wagner.

 É de se destacar o bom relaciona-
mento que existia entre a Igreja e as au-
toridades locais, notadamente, à época, 
o Prefeito Nicanor Pereira do Couto com o 
nosso Vigário Frei Adjuto, este, também, 
bem lembramos, sempre procurou manter 
estreito relacionamento com todas as au-
toridades do município.

Face à exigüidade do tempo, e tam-
bém do espaço do nosso Jornal, ficamos 
por aqui, acentuando que, embora algu-
mas notícias não digam respeito à nossa 
Igreja, contudo, pelo fato de se encon-
trarem em registros em nossos “Livros”, 
merecem também destaque, porque não 
deixam de ser parte da história que, pela 
presença da nossa Igreja e de nossas au-
toridades eclesiais, engrandecem a nossa 
terra. Deus nos abençoe!

01 - Celso Farreira dos Santos, Gildo Fabiano da Costa, Jorge Luiz Calaza Rocha

02 - Rinat da Matta Gonçalves, Quelusa Maria de Souza Gomes

03 - Norberto Marinho

04 - Dalva de Castro Porto, Maria Emília Cavalcanti Albuquerque da Silva

05 - Amanda Sardinha Moura, Luiz Gonzaga dos Reis, Arley Rangel da Silva, Maria 
Aparecida Pires Barbosa

06 - Arlete Marques dos Santos, Margareth Aparecida R. A. Portugal

07 - Marcelo da silva Pereira, Udilaine Mota dos Reis

09 - Regina Hammem

10 - Maria Edileusa Santos Lopes, Maria Regina de Abreu Santos, Maria de Fátima 
Alves de Souza, Marilane Leite da Silva Rodrigues, Ionício Alves de Araújo Júnior, 
Vanessa Andrade de Carvalho

11 - Júlio Oliveira Guimarães, Maria Aparecida Chagas

13 – Hilda Rosa Sampaio

14 – Ressi Carriço dos Santos, Ivan Cruz Vasconcellos Neto

15 – Zuleima Bizzo Mendes, Sônia Maria Pimentel da Silva Mattos

16 – Maria Conceição de Melo Brito

17 – Ivaldo Ramalho, Consuelo Carvalho Ribeiro, Maria Aparecida de Mello Fran-
ciscone, Sônia Maria Santos Patú, Luzia Ione Thebdim da Silva, Gabriela Fernandes 
Novaes

18 – Wanda Carvalho Azevedo, Elman Azevedo Gomes, Maria Aparecida Guima-
rães da Silva

19 - Tânia Maria Alves da Fonseca Feliciano, Luciane de Souza Gomes

20 – Marinna Pinto Silveira

21 – Luíza Edna Saldanha de Souza, Déa Meirelles Bezerra da Silva, Dalva dos 
Santos Lima

22 – Regina Coeli de Oliveira Sarmento, João Batista Christóvão Bandeira

23 – Maria Isabel Rodrigues

24 – Ely Medeiros de Novaes, Cláudia Lúcia da Silva, Irani Maria de Araújo, Marile-
na Porto dos Santos

25 – Terezinha Araújo Coqui, Laide de Mello Motta

26 – Kilma Pires Valentim Alberto, Carlos Alberto C. de Oliveira

27 – Maria Elísia Alexandre, Ledina Novaes Tavares. Alexandra da Fonseca N. 
Torres, Janaína Silva Damasceno

28 – Jarina Valentim Almeida, Robison Cardoso de Santana Valente, Luiz Fernando 
da Silva, Daniel Cardoso da Silva

29 – Pedro Bahia de Mattos, Manoel Marteleto, Paulo Pedro Pessoa, Paulo Roberto 
Porto, Vera Lúcia Magniezi Palmeira, Pedro Sarmento Miranda, Pedro Paulo Rama-
lho Santiago

30 – Aníbal da Costa Guimarães, Therezinha Almeida dos Santos, Cláudio Prado 
da Silva

X X I X
Irmandade do 

Santíssimo 
Sacramento 

visita hospital

No dia 5 de maio, algumas 
integrantes da Irmandade vi-
sitaram o Hospital da Mulher 
onde distribuíram enxovais 
para os bebês mais necessi-
tados  e presentes para ou-
tros recém-nascidos. Partici-
param da visita as seguintes 
integrantes da Irmandade: 
senhoras Edleia (Provedora), 
Nubinha, Marilda, Ninfa, Ma-
rília, Eliete e Ângela;  acom-
panhadas das  Sras. Alice e 
Valéria. As visitantes  foram 
recebidas pela vice admi-
nistradora do Hospital, Sra.
Dida e pela médica de plan-
tão, Dra. Gabriela. Na ocasião 
também foram presenteadas 
as enfermeiras e funcionárias 
da unidade.

Como de costume, duran-
te as visitas, além da distri-
buição dos enxovais, as inte-
grantes da Irmandade levam 
a Palavra de Deus às mães 
que se encontram internadas 
no Hospital, fazendo uma re-
flexão do Evangelho.

19 de junho: Dia do Sagrado Coração de Jesus
O coração é o lugar em 

que a pessoa encontra Deus, 
encontro que se torna ple-
namente efetivo no coração 
humano do Filho de Deus. 
Normalmente o exterior da 
pessoa deve manifestar o 
que há no coração. Conhe-
ce-se, assim, o coração, indi-
retamente, pelo que dele ex-
prime o rosto, pelo que dele 
dizem os lábios, pelo 
que dele atestam os 
atos.

A Sagrada Es-
critura nos instrui 
dizendo: “o homem 
olha a aparência, 
mas, Deus olha o 
coração” (1Sm 16,7), 
e “este povo me 
honra com os lábios, 
mas o seu coração 
está longe de mim” 
(Is 29, 13). Por isso, 
entrar em relação 
com Deus é “arris-
car o coração” (Jr 30, 
21), e para encon-
trar Deus é preciso 
“buscá-lo de todo o 
coração” (Dt 4, 29), 
“amá-lo de todo o 
coração” (Dt 6,5).

Mas o coração humano 
tornou-se dúplice e as pes-
soas seguiram “a inclinação 
do seu mau coração” (Jr 7, 
24), nada mais lhes restando 
senão, rasgando o coração e, 
apresentando um “coração 
quebrantado” (Sl 51, 19), pe-
dir que fosse criado um “co-

ração puro” (Sl 51, 12), e um 
“coração novo” (Ez 18, 31). 
Deus promete realizar ele 
próprio o pedido: “Dar-vos-
ei um coração novo, porei em 
vós um espírito novo, tirarei 
da vossa carne o coração de 
pedra e vos darei um coração 
de carne” (Ez 36, 25).

Foi por Jesus Cristo que 
esta promessa se cumpriu. 

Ele, retomando o ensina-
mento dos profetas, denun-
cia o formalismo dos fariseus 
e chama atenção para o ver-
dadeiro mal, aquele que vem 
do coração: “do coração pro-
cedem maus desejos, homi-
cídios, adultérios... são estas 
coisas que tornam o homem 
impuro” (Mt 15, 19).

Jesus lembra a exigência 
divina de generosidade in-
terior: “é preciso receber a 
palavra num coração bem 
disposto” (Lc 8, 15), “amar 
a Deus de todo o coração” 
(Mt 22, 37), “perdoar ao ir-
mão do fundo do coração” 
(Mt 18,35). E é aos cora-
ções puros que Jesus prome-
te a visão de Deus (Mt 5, 8).

Mas essa pure-
za é Jesus mesmo: 
“manso e humilde 
de coração” (Mt 11, 
29). Ressuscitado, 
Jesus ilumina seus 
discípulos: “enquan-
to lhes falava, o co-
ração estava todo 
abrasado dentro de-
les” (Lc 24, 32). Daí 
em diante, a fé em 
Cristo, adesão do 
coração, obtém uma 
renovação interior: 
“se teu coração crê 
que Deus o ressus-
citou dos mortos, 
serás salvo. Pois a fé 
do coração obtém a 
justiça (Rm 10, 9). 
“Pela fé, os olhos do 

coração são iluminados” (Ef 
1, 18); “pela fé, Cristo ha-
bita os corações” (Ef 3, 17). 
Assim, “a paz de Deus que 
sobrepuja toda inteligência, 
toma os nossos corações sob 
a sua guarda” (Fl 4, 7), para 
que o amor “com que tu me 
amaste esteja neles e eu ne-
les” (Jo 17, 26).

(Fonte: Orações ao Sagrado Coração de Jesus – Antônio Francisco Bohn)

Aos dizimistas aniversariantes
do mês de maio

Na edição anterior, por um erro de edição, não 
publicamos os nomes dos dizimistas aniversariantes 
do mês de maio. Mas aqui estão. Pedimos desculpas 

e desejamos a todos a Paz do Nosso Senhor Jesus 
Cristo e o Amor de Maria. 



12 Junho de 2010 13Junho de 2010

Centenas de pessoas 
compareceram ao Gi-
násio Dom Bosco, em 
Santa Rosa, Niterói, 
para a Missa de Ação de 
Graças aos 50 anos da 
Arquidiocese. Estive-
ram presentes caravanas 
de paróquias de todos os 
Vicariatos.

A Missa foi presidida 
por Dom Alano Ma-
ria Pena, Bispo Arqui-
diocesano, concelebra-
da pelo Bispo Auxiliar 
Dom Roberto e diversos 
sacerdotes que foram 
prestigiar as comemora-
ções do Jubileu de Ouro.

Na ocasião também 
foi entregue o Plano de 
Pastoral, composto pe-
las três prioridades que 
foram aprovadas na As-
sembléia Arquidiocesa-
na, realizada em abril, 
seguindo a metodologia 
pastoral das Diretrizes 
de Ação Evangelizadora 
da CNBB.

Arquidiocese de Ouro
A Diocese de Niterói foi 

criada, a 27 de abril de 1892, 
pela Bula “Ad Universas Or-
bis Ecclesias” do Papa Leão 
XIII, desmembrada da então 
Diocese de São Sebastião 
do Rio de Janeiro. A 6 julho 
de 1895, a Sede da Diocese 
foi transferida para a Cidade 
de Campos e, em 16 de ju-
lho de 1897, para a Cidade 
de Petrópolis, passando a 
denominar-se Diocese de 
Petrópolis. Em 15 de feve-
reiro de 1908, por Decreto 
Pontifício do Papa Pio X, vol-
tou a Sede Episcopal para 
Niterói.

No dia 26 de março de 
1960, pela Bula “Quando-
quidem Verbis” do Papa 
João XXIII, a Diocese de Ni-
terói foi elevada à Arquidio-
cese e Sede Metropolitana.

O primeiro Bispo da 
Diocese de Niterói foi Dom 
Francisco do Rego Maia 
(1893-1901); o segundo 

Dom João Francisco Braga 
(1902-1907); o terceiro Dom 
Agostinho Francisco Be-
nassi (1908-1927); o quar-
to Dom Jose Pereira Alves 
(1928-1947); o quinto Dom 
João da Matta de Andrade 
e Amaral (1948-1954) e o 
sexto Dom Carlos Gouvêa 
Coelho (1954-1960). O pri-
meiro Arcebispo de Niterói 
foi Dom Antônio de Almei-
da Moraes Júnior (1960¬-
1976); o segundo Dom José 
Gonçalves da Costa, CSSR 
(1976-1990); o terceiro Dom 
Carlos Alberto Etchandy Gi-
meno Navarro (1990-2003) 
e o atual Dom Frei Alano 
Maria Pena, OP (a partir de 
2003).

O titular da Igreja Cate-
dral, Padroeiro da Arquidio-
cese e da Cidade de Niterói 
é São João Batista, sendo 
também Nossa Senhora Au-
xiliadora Padroeira, “aeque 
principalis”.

Diocese é a porção do povo de Deus confiada a um 
Bispo para que pastoreie em cooperação com o pres-
bitério, de tal modo que, unida a seu Pastor e por ele 
congregada no Espírito Santo mediante o Evangelho 
e a Eucaristia, constitua uma Igreja particular, na qual 
verdadeiramente está e opera a Una Santa Católica e 
Apostólica Igreja de Cristo”. (Christus Dominus, n. 11)

Fieis comemoram 50 anos da 
Arquidiocese de NiteróiOs fieis da Paróquia 

Nossa Senhora da Assun-
ção vivenciaram profun-
damente o tempo de pre-
paração para a chegada de 
Pentecostes. 

Durante a Novena, a 
comunidade participou da 
meditação dos sete dons do 
Espírito Santo e Sua pre-
sença na Igreja e em Ma-
ria. Na mesma semana, a 
comunidade participou do 
Tríduo preparatório para o 
Jubileu de Ouro da Arqui-
diocese de Niterói.

O domingo de Pentecos-
tes começou com a procis-
são até a Nova Matriz, onde 
foi celebrada a Missa Sole-

Ano Sacerdotal encerra dia 19
O Ano Sacerdotal se en-

cerra no dia 19 deste mês. 
Para esta ocasião, o prefeito 
da Congregação para o Clero 
e arcebispo emérito de São 
Paulo, cardeal Dom Cláudio 
Hummes, escreveu uma car-
ta na qual agradece a Deus 
por ter inspirado o Papa a 
instituir essa celebração. 

Para Dom Cláudio, o Ano 
Sacerdotal é o reconheci-
mento justo do que é feito 
pelos sacerdotes na Igreja e 
na sociedade. “A Igreja vos 
ama, vos admira e vos respei-
ta”, afirma. 

Na carta, fazendo menção 
aos sacerdotes envolvidos 
em casos de pedofilia, ele re-
conhece que alguns poucos 
presbíteros não merecem tal 
homenagem, mas afirma que 
esses poucos não podem ma-
cular o corpo total eclesial dos 
presbíteros.

Na mensagem, o cardeal 
explica que o encerramento 
do Ano Sacerdotal será um 
novo começo para a Igreja e 
seus fieis. Segundo ele, após 
este período de oração e refle-
xão sobre o sacerdócio, “vol-
taremos ao serviço de nossa 
missão na Igreja e no mundo 
com alegria renovada e com a 
convicção de que Deus, o Se-
nhor da História, fica conosco, 
seja nas crises, seja nos novos 
tempos”, finaliza.

Catecúmenos recebem a 
Primeira Eucaristia

No Domingo de Pentecostes, 23 de maio, 40 catecúmenos 
da Paróquia Nossa Senhora da Assunção receberam a Primeira 
Eucaristia, em Missa presidida pelo Pároco, Monsenhor Valdir 
Mesquita, concelebrada pelo Cônego José Fidalgo.

ne, presidida pelo pároco 
Monsenhor Valdir Mesqui-
ta, concelebrada pelo ex-pá-
roco de Nossa Senhora da 
Assunção, Padre João Luiz, 
e pelo sacerdote português, 
Cônego José Fidalgo. Ao fi-
nal da celebração, foi eleito 
o novo casal de Imperadores 
da Festa do Divino Espírito 
Santo: Anelise e Antônio 
(Toinzinho), da comunida-
de de Santa Clara.

Monsenhor Valdir Mes-
quita agradeceu a grande 
participação da comunida-
de na Novena e aos Mordo-
mos e Imperadores do Es-
pírito Santo pelo trabalho 
realizado.

Solenidade de Pentecostes

fotos: Agnor Oliveira e Juliana Costa
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por Maria Lúcia Menezes

Padre Demétrio Gomes da Silva estudou 
Engenharia Química na Universidade Federal do 

Rio de Janeiro até 1999. No ano seguinte, ingressou 
no Seminário Arquidiocesano de Niterói. Estudou 

Filosofia no Instituto de Filosofia e Teologia do 
Mosteiro de São Bento do Rio de Janeiro, e Teologia 
na Universidad de Navarra, Espanha. Foi ordenado 
diácono em abril de 2007, em Pamplona, Espanha; 
e sacerdote em setembro do mesmo ano, em Nite-

rói, sua cidade natal.
Hoje, aos 31 anos, é diretor espiritual do 

Seminário São José de Niterói, e diretor do 
Instituto Filosófico e Teológico do mesmo 

Seminário, onde leciona disciplinas de Filosofia 
e Teologia. Está cursando o mestrado de Direito 

Canônico no Pontifício Instituto Superior de Direito 
Canônico do Rio de Janeiro, agregado à Pontifícia 
Universidade Gregoriana de Roma; é assessor do 

Setor Juventude da Arquidiocese de Niterói e 
diretor espiritual do Grupo de Casais Famílias em 
Cristo. Também administra o website Presbíteros 

(www.presbiteros.com.br).

Sal e Luz: Fale um pouco so-
bre suas atribuições no Semi-
nário Arquidiocesano.
Pe. Demétrio: Há uma equi-
pe de diretores espirituais no 
Seminário. Sendo o único 
deles que reside na casa, coor-
deno os demais. No Instituto 
Filosófico e Teológico do Se-
minário, dirijo a parte acadê-
mica, que é da formação dos 
seminaristas. Fica sob respon-
sabilidade do diretor a coorde-
nação de todo o Curriculum, 
dos professores que serão con-
tratados, de toda a abordagem 
acadêmica do itinerário de 
formação para o sacerdote.

Como é o trabalho de assessor 
para o Setor Juventude da Ar-
quidiocese?
- Dentro de cada Vicariato, há 
um jovem leigo e um sacerdo-
te assessorando todo o traba-
lho com os jovens. Eu estou à 
frente do Vicariato Niterói Sul 
e também de toda a Arqui-
diocese. O modo de trabalho 
orientado pelo nosso Arcebis-
po partiu do Documento 85 
da CNBB, que sugere reunir 
no Setor Juventude todos os 
trabalhos realizados com jo-
vens nas dioceses.

O que o Setor Juventude 
abrange?
- O que antes era chamado 
de Pastoral da Juventude fi-
cou mais amplo, pois o Se-
tor Juventude abrange tanto 
a Pastoral como também os 
grupos jovens, os grupos de 
oração para jovens, ou seja, 

várias realidades em que os 
jovens estão inseridos que já 
têm características próprias. 
A idéia é fazer com que cada 
uma dessas realidades venha a 
convergir para o mesmo fim, 
que é a santificação dos jovens. 
Não é nosso objetivo fazer 
com que todos vivam a mesma 
espiritualidade, mas dar uma 
unidade no meio de toda essa 
diversidade espiritual.

Os jovens têm sempre uma 
expectativa muito grande a 
respeito do DNJ (Dia Nacio-
nal da Juventude). O que pode 
ser esperado para este ano?
- Este ano será realizado no 
Vicariato Rural, em Itaboraí. 
Estamos prevendo a realiza-
ção de workshops, uma tenda 
só para atendimento de con-
fissões, Adoração ao Santíssi-
mo Sacramento e uma grande 
celebração com o Arcebispo, 
nos moldes em que é realizada 
pelo Santo Padre na Jornada 
Mundial.

Como o Sr. vê a possibilidade 
de que a Jornada Mundial da 
Juventude em 2013 seja reali-
zada no Brasil?
- Será uma alegria muito 
grande, mas ainda não é cer-
to que isso venha a acontecer. 
Primeiro vamos incentivar a 
realização de uma grande pe-
regrinação com os jovens da 
nossa Arquidiocese para a Jor-
nada que acontece no ano que 
vem, em Madri. Os interes-
sados já podem sinalizar seu 
desejo de participar. 

Como foi a experiência de 
participar do Encontro com 
Seminaristas Arquidiocesa-
nos, realizado em Cabo Frio?
- Foi muito bom. Como todo 
jovem, os daqui também são 
sedentos de Deus, querem ser 
fieis a Deus. E isso nos chama 
a uma missão muito grande de 
mostrar a esses jovens a be-
leza de ser cristão, de formá-
los na doutrina. Percebi que 
eles são sedentos de formação 
também. E é nossa missão dar 
Cristo para eles. Pude ver nes-
ses jovens um grande desejo 
de acertar. 

Deixe uma mensagem para os 
jovens.
- Peço que busquem a Deus 
e que desejem ser encontra-
dos por Ele. Que O busquem 
através da oração, do estu-
do. E sobretudo, depois que 
encontrá-Lo, que O testemu-
nhem com a vida, pois Ele 
quer ser conhecido também 
por outras almas. Para isso, 
quer depender do nosso tes-
temunho. Se falhamos, se não 
buscamos a santidade, outras 
almas deixarão de conhecer a 
Deus por nossa negligência e 
falta de compromisso com a 
verdade.
Peço aos jovens que sempre 
defendam a verdade, custe o 
que custar. Estamos vivendo 
uma sociedade que quer re-
pudiar o Evangelho e acabar 
com suas raízes cristãs. Não 
desanimemos. A promessa 
d´Ele é verdadeira. Ele realiza 
e conta com cada um de nós. 

Padre Demétrio Gomes da Silva

BOLO VERDE Ingredientes:
04 ovos
01 copo de iogurte natural
½  copo de óleo
01 gelatina sabor limão
01 mistura de bolo sabor limão
01 colher de fermento em pó

Bater os 03 primeiros ingredientes no 
liquidificador. Despejar a mistura sobre a massa 
do bolo e o fermento. Misturar bem.
Assar em forma untada e enfarinhada. Esta receita é sempre preparada pelo casal Paulo e Amélia, 

nas reuniões do Círculo Vermelho do ECC.

Neste mês em que 
festejamos o Corpo 
de Cristo, vamos fa-
lar um pouco de Lan-
ciano, uma pequena 
cidade localizada da 
Itália, que guarda um 
dos grandes milagres 
eucarísticos - são cer-
ca de 130 ocorridos no 
mundo todo.

O milagre de Lanciano 
aconteceu no ano 700. Um 
monge da ordem de São 
Basílio estava celebrando na 
Igreja dos santos Degoncia-
no e Domiciano. Termina-
da a Consagração que ele 
realizara, a hóstia transfor-
mou-se em carne e o vinho 
em sangue depositado den-
tro do cálice. O exame das 
relíquias, segundo critérios 
rigorosamente científicos, 
foi efetuado em 1970-71 
e outra vez em 1981 pelo 
Professor Odoardo Linoli, 
catedrático de Anatomia 

e Histologia Patológica e 
Química e Microscopia 
Clínica, auxiliado pelo Pro-
fessor Ruggero Bertelli, da 
Universidade de Siena. 

Os exames apontaram 
os seguintes resultados: 1) 
A hóstia é realmente cons-
tituída por fibras muscula-
res estriadas, pertencentes 
ao miocárdio; 2) quanto ao 
sangue, trata-se de genuí-
no sangue humano. Mais: 
o grupo sangüíneo ‘A’ que 
pertencem os vestígios de 
sangue, o sangue conti-
do na carne e o sangue do 

cálice revelam tratar-
se sempre do mesmo 
sangue grupo ‘AB’ 
(sangue comum aos 
Judeus). Este é tam-
bém o grupo que o 
professor Pierluigi 
Baima Bollone, da 
universidade de Tu-
rim, identificou no 
Santo Sudário; 3) 

Apesar da sua antigüidade, 
a carne e o sangue se apre-
sentam com uma estrutura 
de base intacta e sem sinais 
de alterações substanciais; 
este fenômeno se dá sem 
que tenham sido utiliza-
das substâncias ou outros 
fatores aptos a conservar a 
matéria humana, mas, ao 
contrário, apesar da ação 
dos mais variados agentes 
físicos, atmosféricos, am-
bientais e biológicos. 

(www.cleofas.com.br) 
Foto: Belinha Reis

Milagre Eucarístico de Lanciano

Cobertura:
01 lata leite condensado
suco de 2 limões (mais ou menos)
gotinhas de corante alimentício verde

Misturar o leite condensado com o suco de limão e 
experimentar para sentir o sabor. Dependendo do limão 
usa-se mais ou menos quantidade do suco. Se quiser, 
acrescentar gotinhas de corante alimentício verde. 
Colocar sobre o bolo pronto e frio.

Doação de sangue: 
Ele deu tudo para você doar um pouco
Para doar sangue é necessário 
• Estar em boas condições de saúde;
• Documento de identificação oficial original ou cópia auten-
ticada com foto;
• Ter entre 18 e 65 anos;
• Ter no mínimo 50 kg;
• Ter descansado no mínimo 6 horas nas últimas 24 horas;
• Não estar gripado ou com febre;
• Não estar grávida ou amamentando;
• Não ter ingerido bebida alcoólica nas últimas 6 horas;
• Não ter ingerido alimentos gordurosos, derivados de leite e 
almoço 4 horas antes de doar. 

Não poderá doar sangue 
• Quem fez tatuagem, piercing ou tratamento com acupuntu-
ra nos últimos 12 meses;
• Portadores de vírus da AIDS, HBV, HCV ou HTLV;
• Pessoas que já tiveram situações sexuais de risco acrescido; 
• Quem possui histórico de doença hematológica, cardíaca, 
renal, pulmonar, hepática, auto-imune, diabetes, hipertireo-
dismo, hanseníase, tuberculose, câncer, sangramento anor-
mal, convulsão após os dois anos de idade ou epilepsia, sífilis, 
doença de chagas ou malária;
• Usuários de drogas;
• Medicamentos contra indicados para doação de sangue;
• Anemia. 
Em Cabo Frio: Hemolagos – Rua Barão do Rio Branco, 72 – 
Passagem 
Horário para doação: de segunda a sexta-feira, das 8h às 16h
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